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AA  EEssccoollaa  

 

Escola é 

 

... o lugar onde se faz amigos. 

 

Não se trata só de prédios, salas, quadros, 

Programas, horários, conceitos... 

Escola é, sobretudo, gente, 

Gente que trabalha, que estuda, 

Que alegra, se conhece, se estima. 

 

O Diretor é gente, 

O coordenador é gente, 

O professor é gente, 

O aluno é gente, 

Cada funcionário é gente. 

 

E a escola será cada vez melhor 

Na medida em que cada um se comporte 

Como colega, amigo, irmão. 

 

Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados” 

Nada de conviver com as pessoas e depois, 

Descobrir que não tem amizade a ninguém. 

Nada de ser como tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 

 

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, 

É também criar laços de amizade, É criar ambiente de camaradagem, 

É conviver, é se “amarrar nela”! 

 

Ora é lógico... 

 

Numa escola assim vai ser fácil! Estudar, trabalhar, crescer, 

Fazer amigos, educar-se, ser feliz. 

É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo. 

 

 

                                                                      Paulo Freire 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Projeto Educativo, segundo no Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na sua redação atual, deve entender-

se, no atual contexto, como o fio condutor que consagra a orientação educativa no Agrupamento, elaborado e 

aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um período de três anos. Este documento deve ser 

percecionado como flexível e “partilhado” e ser visto como o reflexo da identidade do próprio Agrupamento. Nele 

se explicitam a missão, a visão, os objetivos e as metas segundo as quais a Escola se propõe cumprir a sua 

função educativa, definindo os seus objetivos principais, reformulando e superando os seus pontos fracos e 

reforçando os fortes, através da implementação regular de mecanismos de autoavaliação.  

 

Na conceção deste Projeto Educativo, recorreu-se ao definido nos princípios elencados no Projeto de 

Intervenção do Diretor, bem como às informações oriundas dos sucessivos processos de autoavaliação e 

avaliação externa do Agrupamento. Refira-se ainda o contributo fundamental recolhido das evidências resultantes 

do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar que o Agrupamento tem vindo a implementar ao longo dos 

últimos três anos letivos. O conjunto de informações recolhidas permitiu definir as linhas orientadoras e desenhar 

as estratégias que se consideram mais eficazes e eficientes, numa lógica de melhoria constante, contemplando 

permanentemente o contexto específico em que se integra esta comunidade educativa, valorizando os seus 

recursos e assegurando um percurso escolar articulado e sequencial. 

 

O presente documento assenta numa visão coerente com o Projeto Educativo anterior, reforçada pela inclusão 

de uma multiplicidade de novas visões e profundas alterações no Sistema Educativo, destacando-se, em 

particular, o Programa de Autonomia e Flexibilidade Curricular, que pretende, nomeadamente através do 

desenvolvimento de Domínios de Autonomia Curricular, constituir-se como um processo inovador que permita aos 

alunos experienciarem aprendizagens mais significativas, mobilizar competências, questionar saberes 

estabelecidos, integrar conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e resolver problemas complexos.  

 

 

 

“O Projeto Educativo surge como um instrumento, por excelência, 

da construção da autonomia do estabelecimento de ensino, e 

institui-se como um processo capaz de articular as tendências 

referidas: Investigação (produção de conhecimento), Inovação 

(mudança organizacional) e Formação (mudança de 

representações e práticas dos indivíduos) ”. 

Canário, Rui 
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O eixo central deste documento contempla a formação integral do indivíduo, valorizando o seu sucesso 

académico, bem como a promoção de atitudes, práticas e valores estruturantes da nossa sociedade, remetendo 

para a conceção de uma matriz específica de princípios, valores e áreas de competências a que deve obedecer o 

desenvolvimento do currículo para alcançar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, em 

consonância com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, e de acordo com a Estratégia Nacional 

de Educação para a Cidadania. 

 

O Agrupamento assume, deste modo, a sua missão de construção de uma formação sólida humanística dos 

alunos, para serem cidadãos democráticos, participativos e humanistas, numa época de diversidade social e 

cultural crescente, no sentido de promover a tolerância e a não discriminação, bem como de suprimir os 

radicalismos violentos. Ambiciona-se que estes alunos, no futuro, se tornem adultos com uma conduta cívica que 

privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a integração da diferença, o respeito pelos Direitos Humanos e a 

valorização de conceitos e valores de cidadania democrática. 

 

Pretende-se também que este Projeto Educativo seja para todos, no respeito pela singularidade de cada um, 

reconhecendo a mais-valia da diversidade dos nossos alunos e mobilizando todos os meios na promoção dos 

princípios e valores que enalteçam as condições individuais, como declarado pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de 

julho: “que todos aprendam e participem na vida da comunidade educativa”.  

 

É deste modo prioritária a noção de “... uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para todos 

os alunos e a operacionalização do perfil de competências que se pretende que os mesmos desenvolvam, para o 

exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida, ...”. 

 

 O Projeto Educativo espelha assim a missão de serviço público que o Agrupamento assumiu, adequando ao 

seu contexto as linhas orientadoras de âmbito nacional, promovendo o gosto pelo conhecimento e pelo trabalho 

rigoroso, bem como a formação de cidadãos conscientes, autónomos, com opinião crítica, criativos e cientes da 

sua função cívica.  

 

A concretização com êxito deste Projeto necessita da participação ativa de toda a comunidade educativa e de 

todos os parceiros da escola, a quem apelamos para uma intervenção ativa e criteriosa. Temos esperança nos 

nossos alunos, os adultos de amanhã, para a construção de um mundo melhor, mais exigente, mais sustentável e 

mais solidário.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO DA AÇÃO EDUCATIVA 

2.1 – Caracterização geográfica do concelho de Castro Marim 

2.1.1 - Território  

 

O município de Castro Marim encontra-se localizado na região do Algarve. É um dos 16 concelhos do distrito 

de Faro e ocupa uma superfície de aproximadamente 300 Km2, que corresponde a 6% da área da região do 

Algarve. Castro Marim é limitado a norte pelo município de Alcoutim, a este por Espanha, a sul pelo Oceano 

Atlântico e a oeste por Tavira. Está dividido administrativamente em 4 freguesias das quais Azinhal, Odeleite e 

Castro Marim, localizadas no interior e Altura no Litoral Algarvio. Todas as freguesias apresentam características 

rurais, exceto Altura que, devido à sua localização, tem vindo a assistir nas últimas décadas a um desenvolvimento 

turístico. 

 

 

 

 

 

                              Figura 1 – Concelho de Castro Marim. 

  

 

 

 

2.1.2 - População  

 

Tendo em conta os resultados definitivos do Censos de 2011, Castro Marim é um município com 6747 

residentes (3355 homens e 3392 mulheres). Este número representa uma densidade populacional de 22,3% e 

representa 1,5% da população da região do Algarve. O concelho de Castro Marim acompanhou o acréscimo 

populacional da região e contribuiu com 2,3% do aumento desde 2001. Destaca-se ainda que a população 

estrangeira a residir no concelho compreende 11,8% da população total. O povoamento no concelho caracteriza-

se por possuir um modelo territorial assente num povoamento disperso com uma densidade populacional de 22,4 

habitantes por Km2.  

 

Freguesia Residentes 

Altura 2 195 

Azinhal 522 

Castro Marim 3267 

Odeleite 763 

Quadro 1 – Residentes por Freguesia (in Censos 2011). 
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Relativamente à distribuição da população residente por grupos etários, ainda de acordo com os Censos de 

2011, os jovens eram 838 (apenas representavam 1,3% dos jovens da região), os ativos eram 4106 

(concentravam 1,4% dos ativos da região) e os idosos 1803 (representando 2,1% dos idosos da região). 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução do número de habitantes no Concelho (in Censos 2011). 

.  

 

Segundo dados mais recentes disponibilizados pela PORDATA, em 2018, a população com menos de 15 anos 

representa cerca de 11,1% do total do concelho. A população em idade ativa (entre os 15 e os 64 anos) 

corresponde a 61,1% e a população idosa (mais de 65 anos) representa 27,8%, sendo que o índice de 

envelhecimento (n.º idosos por cada 100 jovens) atingiu um total de 250, superando o valor regional, o que indica 

um forte envelhecimento da população do concelho, agravado pela baixa taxa bruta de natalidade, de apenas 

9,2%. 

 

 

 

Gráfico 2 – Grupos Etários (in Censos 2011). 
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2.1.3 - Escolaridade  

 

No que diz respeito às qualificações da população residente no concelho, de acordo com os resultados 

definitivos do Censos de 2011, verificam-se os seguintes elementos:  

 

✓ 13% - Sem escolaridade;  

✓ 34% - 1º ciclo; 

✓  11% - 2º ciclo;  

✓ 16% - 3º ciclo;  

✓ 17% - Ensino secundário;  

✓ 9% - Ensino superior. 

Gráfico 3 – Níveis de escolaridade da População (in Censos 2011). 

 

De acordo com os dados anteriores é de assinalar que apenas 9% dos residentes atingiu uma qualificação no 

ensino superior, sendo que aproximadamente metade da população residente, 47%, apresenta um nível de 

escolaridade inferior ao 2.º CEB (13% sem escolaridade e 34% com certificação do 1.º CEB). A taxa de 

analfabetismo na freguesia de Odeleite atinge mesmo o elevado valor de 30,46%, muito acima da média nacional. 

Estes valores evidenciam que a população residente apresenta um grau de qualificações muito baixo e inferior 

aos valores médios regionais, condicionando acentuadamente o desenvolvimento económico local e criando mais 

situações de vulnerabilidade e risco de exclusão social. 

 

 

Gráfico 4 – Taxa de analfabetismo por Freguesia (in Censos 2011). 
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2.1.4 - Atividade Económica  

 

O turismo e a restauração são áreas com peso importante na economia do concelho. Uma faixa do concelho de 

Castro Marim estende-se até à costa, onde se localizam algumas das mais belas praias do Sotavento Algarvio: a 

Praia da Alagoa, a Praia Verde e a Praia do Cabeço. Com o passar do tempo e com o incremento da atividade 

turística, estas praias têm vindo a ser consideradas como um espaço atrativo onde o sol impera num ambiente 

rodeado por uma considerável biodiversidade. Muitas são as razões que atraem a atenção nestes locais: o largo e 

vasto areal, que culmina num mar de águas calmas e amenas, é apenas uma parte do “pequeno paraíso” que aí 

podemos encontrar.  

 Apesar dos números acima apresentados, o setor primário é importante, nomeadamente na freguesia de 

Odeleite, essencialmente rural, onde predomina o cultivo de frutos secos e frescos, o pousio, os prados 

temporários, as culturas forrageiras, o olival, os prados e as pastagens permanentes. O concelho apresenta uma 

baixa densidade florestal, na ordem dos 2,6% da superfície agrícola útil, que corresponde a 3004 hectares. No que 

diz respeito à pecuária, aves, ovinos e caprinos destacam-se como as principais espécies criadas.  

A população ativa em Castro Marim é de 2.895 residentes, com uma taxa de desemprego de 17,1%. O setor 

primário integra 4,2% da população, o setor secundário 18,6% e o setor terciário 77,2%. No município, 75,2% da 

população residente trabalha por conta de outrem e 9,4% trabalha por conta própria. 

 

Gráfico 5 – População residente ativa (in Censos 2011). 

 

 
. 
2.2 – Caracterização e diagnóstico do Agrupamento 

2.2.1 - Recursos Físicos 

 

O Agrupamento é constituído pelas seguintes escolas: 
 

✓ Escola Básica de Castro Marim (escola sede); 

✓ Escola EB 1/JI de Castro Marim; 

✓ Escola EB 1/JI de Altura; 

✓ Escola EB 1 de Odeleite. 
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O edifício está em razoável estado de conservação e com mobiliário adequado aos alunos. Existe um protocolo 
com a autarquia para utilização do pavilhão municipal, para a lecionação das aulas de Educação Física e Desporto 
Escolar. 

Escola Edifício Central Bloco Exterior 

E
B

 C
as

tr
o

 M
ar

im
 

• Direção; 

• Serviços Administrativos; 

• Biblioteca; 

• Papelaria; 

• Sala de Pessoal; 

• Sala de Diretores de Turma; 

• Sala de Informática; 

• 17 salas de aula (todas equipadas com 

videoprojecor/computador e três delas com quadro 

interativo); 

• Sanitários e arrumos; 

• Serviço de cozinha/Refeitório; 

• Bufete; 

• Auditório; 

• Sala de Professores; 

• Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família; 

• Serviços de Reprografia; 

• 3 gabinetes de trabalho; 

• 3 salas especializadas destinadas à educação 

inclusiva; 

•  Espaços de convívio cobertos para os alunos. 

• Polidesportivo descoberto; 

• Zona verde com circuito de manutenção; 

• Salas de aula. 

 

 

 
 

O edifício está em bom estado de conservação e com mobiliário adequado aos alunos. 

Escola Edifício Central Bloco Exterior 

E
B

 1
/J

I 

C
as

tr
o

 M
ar

im
 • 9 salas de aula (distribuídas por 3 edifícios); 

• 1 sala especializada destinada à educação 

inclusiva; 

• 2 salas de apoio; 

• Sanitários e arrumos. 

• 1 Polidesportivo descoberto; 

• 1 espaço atapetado com parque infantil (Jardim de 

Infância). 

 
 

O edifício está em bom estado de conservação e com mobiliário adequado aos alunos. 

Escola Edifício Central Bloco Exterior 

E
B

 1
/J
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e 

A
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u
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• 8 salas de aula; 

• 1 sala de Informática; 

• 1 biblioteca; 

• 3 gabinetes; 

• Serviço de cozinha/Refeitório; 

• 1 sala multiusos; 

• Sanitários e arrumos. 

• Polidesportivo descoberto; 

• Espaço atapetado com parque infantil. 
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O edifício está em bom estado de conservação e com mobiliário adequado aos alunos. 

Escola Edifício Central Bloco Exterior 
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• 1 sala de aula; 

• Sanitários e arrumos. 

 

• Polidesportivo descoberto; 

• Espaço atapetado com parque infantil. 

 

 

2.2.2 - Oferta Educativa e Formativa 

 

Numa sociedade marcada por mudanças aceleradas e caracterizada pela imprevisibilidade, cabe à Escola, no 

âmbito da sua estratégia, o desenvolvimento, nos alunos, de competências no âmbito da cidadania, alinhadas com 

o Perfil do Aluno do Seculo XXI. Nesse sentido o Agrupamento promove uma oferta educativa diversificada e de 

qualidade, em que o currículo é entendido como um projeto em construção, que visa responder, por um lado, às 

necessidades e vocações da comunidade educativa e, por outro, promover um ensino suficientemente 

diferenciado que possibilite o desenvolvimento integral e o sucesso educativo de todos os alunos.  

Consciente do perfil da população discente que serve e a partir de um diagnóstico dos interesses dos alunos 

realizado anualmente pelo SPO, reencaminham-se alguns discentes para o percurso considerado mais adequado, 

em articulação com a família e outros parceiros educativos. Esta estratégia visa, essencialmente, a aquisição, por 

parte dos alunos, de múltiplas literacias e competências de vária ordem (cognitivas, pessoais, sociais e 

emocionais) que devem ser mobilizadas para uma verdadeira inclusão.  

 

 

OFERTA EDUCATIVA & FORMATIVA 

• Educação Pré-Escolar; 

• Ensino Básico - 1º, 2º e 3º Ciclos; 

• Atividades de Enriquecimento curricular (AEC);  

• PIEF - Programa Integrado de Educação e Formação; 

• CEF - Curso de Educação e Formação. 
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CCA - PND 

2.2.3 - Organização Pedagógica e Administrativa 

 

A organização pedagógica e administrativa do Agrupamento assenta em critérios que obedecem aos 

normativos legais e às recomendações do Conselho Pedagógico, aprovados pelo Conselho Geral, apresentando 

um conjunto complexo de relações e interdependências do qual resultam as sinergias que fazem mover a própria 

organização, com base na cooperação e o diálogo sistemático entre as diversas estruturas de orientação e gestão 

conforme ilustrado pelo organograma que se segue: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Organograma Funcional. 
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2.2.4 - População Escolar 

 

O número total de alunos que frequenta o Agrupamento apresenta um aumento sistemático, ao longo dos 

últimos quatro anos letivos, atingindo em 2019 um total de 709 alunos (358 do sexo feminino e 351 do sexo 

masculino). Entre 2016 e 2019 verificou-se um incremento total de cerca de 9% no número global de alunos 

matriculados (+4,3% no Ensino Pré-Escolar; +6,4% no 1.º CEB; +11,7% no 2.º CEB e +20,1% no 3.º CEB), 

destacando-se o número total de alunos a frequentar o 3.º CEB que registou o maior aumento. 

 

Gráfico 6 – Número de alunos matriculados por ciclo e ano letivo (in MISI 2019). 

 

No que diz respeito ao género dos alunos matriculados, constata-se um aumento sucessivo do número de 

alunos do género masculino, sendo que em 2016/2017 representavam 47% do total e em 2019/2020 cerca de 

50,5%, atingindo uma proporção praticamente idêntica entre alunos do género masculino e feminino (49,5%).  

 

 

Gráfico 7 – Alunos matriculados por género e ano letivo (in MISI 2019). 
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2.2.5 - Alunos Estrangeiros  

 

O acompanhamento do número de crianças e jovens estrangeiros decorre do esforço permanente no sentido 

da integração destas diferentes culturas e de uma constante gestão e maximização de recursos humanos, através 

de apoios educativos específicos para estes alunos, particularmente ao nível do PLNM. 

No Agrupamento, o número de crianças e jovens estrangeiros, ao longo dos últimos quatro anos letivos é 

relativamente constante, representando em 2019/2020, cerca de 5,1% da população matriculada no Agrupamento. 

Destaca-se que estes alunos representam no presente ano letivo 11,7 % do total de alunos do 1.º CEB. 

 

ALUNOS ESTRANGEIROS 

ANO LETIVO 1º CEB 2º CEB 3º CEB TOTAL 

2016/17 18 6 12 36 

2017/18 12 12 10 34 

2018/19 14 13 6 33 

2019/20 14 9 13 36 

Quadro 2 – Número de alunos estrangeiros por ano letivo (in MISI 2019). 

 

 

No que diz respeito à origem dos alunos estrangeiros matriculados no Agrupamento, a sua origem é diversa, 

registando-se também alguma afluência de alunos oriundos da Europa de Leste.  

 

 

Gráfico 8 – Total de alunos estrangeiros por ano letivo e origem (in MISI 2019). 
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2.2.6 - Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão  

 

Em articulação com os princípios e normas de uma Educação Inclusiva, o Agrupamento pretende garantir 

a plena inclusão de todos, atendendo às especificidades de cada um e contribuindo para uma participação ativa no 

processo de aprendizagem para a vida. Desta forma, a Educação Inclusiva, sendo uma área diretamente 

relacionada com a flexibilidade curricular, vai-nos permitir respeitar a diversidade dos alunos e a adaptação do 

currículo às especificidades de cada um. Esta “nova” forma de olhar os alunos refletir-se-á, certamente, na 

diminuição do insucesso escolar e do abandono/absentismo escolar.  

Acresce, também, que o Desenho Universal para a Aprendizagem (que visa o acesso de todos ao 

currículo, a participação de todos e o sucesso de todos) está na base das opções metodológicas da escola, bem 

como a abordagem multinível que aposta num cariz preventivo, integrando ações de vários domínios que se 

correlacionam entre si, sempre numa perspetiva holística da educação, em que o aluno é visto como um todo.  

Consequentemente é imperativo aplicar as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e mobilizar 

recursos próprios inerentes às necessidades de cada aluno. Neste sentido, o departamento de educação especial, 

em conjunto com os técnicos especializados do Agrupamento, assumem-se como recursos humanos específicos e 

ativos, responsáveis e necessários ao concurso de estratégias que potenciam o sucesso e a integração.  

Apresenta-se, de seguida, as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão que foram mobilizadas em 

2019/2020: 
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MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

ESCOLAS SELETIVAS ADICIONAIS  TOTAL 

EB de Castro Marim 27 10 37 

EB 1/JI Altura 10 6 16 

EB 1 Odeleite 0 0 0 

EB 1/JI Castro Marim 9 7 16 

Quadro 3 – N.º de alunos com medidas seletivas e adicionais, por estabelecimento de ensino; Fonte: EMAEI 

 

Entre as medidas de suporte à aprendizagem e inclusão aplicadas na UO, no ano letivo 2019/2020, destaca-se 

a aplicação de medidas seletivas a um total de 46 alunos e de medidas adicionais a um total de 23 alunos.  
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CICLOS 

MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À 
INCLUSÃO 
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N.º alunos com medidas 
SELETIVAS 

N.º alunos com medidas  
ADICIONAIS  

1º CEB 20 14 34 

2.º CEB 9 8 17 

3º CEB 16 3 19 

Quadro 4 – N.º de alunos com medidas seletivas e as medidas adicionais, por ciclo; Fonte: EMAEI 

 

 

2.2.7 - Ação Social Escolar  

 

No intuito de esbater as desigualdades de partida no acesso à educação provocadas por fatores extrínsecos ao 

processo ensino-aprendizagem, o Agrupamento, nos termos da legislação em vigor, proporciona apoio, através 

dos Serviços da Ação Social Escolar, aos alunos que apresentam carências económicas.  

No que diz respeito aos alunos abrangidos pela ASE, verifica-se que em média, nos últimos quatro anos 

letivos, cerca de 42% dos alunos matriculados têm usufruído de apoios nos escalões A e B, representando 

aproximadamente 163 alunos com escalão A e 145 alunos com escalão B.  

Estes valores mostram que uma parcela muito significativa dos alunos do Agrupamento apresentam a 

necessidade de apoio, através de medidas socioeducativas e comparticipações financeiras, para suprir as 

carências económicas manifestadas pelos seus agregados familiares. Este apoio visa garantir a igualdade de 

oportunidades e sucesso escolar a todos os alunos, independentemente da sua situação socioeconómica. 

 

Gráfico 9 – Número de alunos beneficiários da ASE por ano letivo (in MISI 2019). 

 

Relativamente ao número de alunos integrados no escalão A, verifica-se uma diminuição de 3% desde 

2016/2017, sendo que, em sentido inverso, o número de alunos integrados no escalão B registou um aumento de 

3% até 2019/2020. 

 



 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE CASTRO MARIM – PE 2020/2023 

 

17 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 10 – Percentagem de alunos beneficiários da ASE por ano letivo (in MISI 2019). 

 

É de assinalar também que é no 1.º CEB que se encontra a maioria dos alunos apoiados pela ASE e 

abrangidos pelo escalão A e B, desde 2016/2017, representando aproximadamente, em média, metade do número 

total de alunos. Em 2019/2020, do total de 142 alunos integrados no escalão B, 53 pertenciam ao 1.º CEB, 

representando 37,3%. Também o 3.º CEB apresenta um valor significativo de alunos abrangidos pelo escalão B, 

com 26,7%. Relativamente aos alunos abrangidos pelo escalão A, é também no 1.º CEB que se encontra o maior 

número de alunos apoiados, 69, representando 46,6%, sendo que o valor nos restantes ciclos se apresenta muito 

próximo. 

 

Gráfico 11 – N.º de alunos abrangido pela ASE, com escalão A e B, por ciclo de ensino e ano letivo (in MISI 2019). 
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2.2.8 - Recursos Humanos 

 

Pessoal Docente 

 
Os docentes/formadores representam o eixo central da atividade escolar. Estão organizados em áreas 

disciplinares e manifestam competências diferenciadas que vão dos domínios teóricos e pedagógicos às ciências 

experimentais e práticas laboratoriais. Todos os docentes/formadores cumprem a legislação em vigor, no que 

respeita às habilitações literárias de que são detentores.  

 

 

 

Gráfico 12 – Número de Docentes por vínculo e ano letivo, Fonte: https://bime.mec.pt/ 

 

Ao longo dos últimos quatro anos letivos verifica-se uma diminuição do número de docentes contratados e um 

aumento do número de docentes QA/QZP, o que reflete uma maior estabilidade no corpo docente do 

Agrupamento. 

 

Pessoal Não Docente  
 
 

Da escola fazem parte um conjunto de profissionais não docentes que suportam toda a atividade pedagógica, 

administrativa, financeira e manutenção. O pessoal não docente é cooperante no processo educativo, de acordo 

com as funções específicas atribuídas e desempenha os trabalhos de apoio às ações educativas, zelando pela 

preservação dos valores educativos e das normas de organização e funcionamento da Comunidade Educativa. Da 

análise do gráfico seguinte destaca-se o número praticamente constante do número de profissionais não docentes, 

das diversas categorias, apesar do aumento da população escolar, assim como das exigências de funcionamento 

do Agrupamento. 

 

Legenda: AT – Assistentes Técnicos AO – Assistente Operacional AO TP Assistente Operacional Tempo Parcial 

https://bime.mec.pt/
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Gráfico 13 – Número de Não Docentes por ano letivo, Fonte: https://bime.mec.pt/ 

2.3 – Indicadores Académicos 

 

Considerando as aprendizagens e o desempenho dos alunos como o principal indicador da eficácia dos 

sistemas educativos e das organizações educativas, o Agrupamento dedica especial atenção à análise dos 

resultados dos seus alunos, de modo a contextualizá-los numa perspetiva de melhoria contínua. Esta é realizada 

de forma sistemática e refletida por todos os intervenientes internos e externos, levando a cabo uma 

consciencialização da prática pedagógica e consequentemente uma melhoria da mesma. 

 

2.3.1 - Taxa de Transição/Aprovação Escolar  

A taxa de transição/aprovação escolar é um indicador de desempenho escolar que traduz a 

transição/aprovação por ano e ciclo de escolaridade e revela-se de elevada importância para monitorizar o 

sucesso escolar no Agrupamento e implementar o conjunto de medidas que se entendam mais eficazes na 

implementação da estratégia de melhoria permanente e de prossecução de uma aprovação integral dos alunos 

matriculados.   

 

ANO LETIVO 

TAXA DE TRANSIÇÃO/APROVAÇÃO 

1º CEB 2º CEB 3º CEB 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 

2016/2017 100% 89,39% 96,72% 100% 96,49% 96,23% 90,91% 95,24% 83,78% 

2017/2018 100% 87,01% 98,48% 100% 91,07% 93,33% 90,74% 85,0% 100% 

2018/2019 100% 91,67% 94,81% 98,41% 88,89% 96,49% 85,71% 98,11% 100% 

2019/2020 100% 100% 98,55% 97,37% 95,24% 98,28% 91,80% 100% 100% 

Média 100% 97,35% 94,55% 98,04% 91,32% 96,21% 89,22% 93,52% 95,95% 

Média por Ciclo 97,49% 93,77% 92,90% 

META PNPSE 
2017/2018 

93,6% 89,7% 84,0% 

Quadro 5 – Taxa de transição por ano de escolaridade, ciclo de ensino e ano letivo (in MISI 2019).  

 

https://bime.mec.pt/
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Da análise do Quadro anterior regista-se a elevada taxa de transição/aprovação que o Agrupamento apresenta 

em todos os ciclos de ensino, sendo que é no 1.º CEB que se regista o valor médio mais elevado, de 97,49%. 

Destaca-se que a taxa de transição/aprovação no 2.º ano de escolaridade registou um aumento entre 2016/2017 e 

2019/2020 de 8% atingindo em 2019/2020 o valor máximo de 100%. No 4.º ano regista-se uma ligeira redução, de 

cerca de 3%, na taxa de transição/aprovação nos anos letivos analisados.  

No 2.º CEB as taxas de transição/aprovação têm mantido uma média bastante elevada, sendo que é no 6.º ano 

que esta atinge o valor médio máximo de 96,21%. 

 

No 3.º CEB as taxas de transição/aprovação também apresentam valores muito satisfatórios, sendo que o 7,º 

ano de escolaridade apresenta o valor médio mais reduzido de 89,22% e o 9.º ano o valor mais elevado de 

95,95%. 

 

 

 Gráfico 14 – Taxa de transição por ciclo e ano letivo; Fonte: Conselho Pedagógico 

 

É possível verificar que ao nível do 1.º CEB a taxa de transição/aprovação tem mantido uma evolução positiva 

ascendente, com um valor médio de 97,5%, atingindo o valor mais elevado em 2019/2020 de 99%. Também no 2.º 

CEB se verifica uma evolução positiva com um aumento de cerca de 2% entre 2016/2017 e 2019/2020, quando se 

atingiu o valor mais elevado de transição/aprovação neste ciclo com 96,8%. No 3.º CEB a taxa de 

transição/aprovação apresentou um aumento muito significativo passando em 2016/2017 de 79,1% para 97,27% 

em 2019/2020, significando um aumento de 18,2% em apenas três anos letivos. 

 

 

Taxa de Transição 

Ano Letivo 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 

Taxa de Sucesso da UO 95,02%  94,13%  94,41%  97,82% 

Taxa de Sucesso Nacional 93,68%  94,10%  95,52%  a) 

a) ainda não se encontra disponível 

Quadro 6 – Taxa de transição da UO e Nacional, por ano letivo (in MISI 2019). 
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Assinala-se ainda que as taxas de transição/aprovação obtidas na globalidade no Agrupamento, por ciclo de 

ensino e ano de escolaridade, têm vindo a revelar uma evolução altamente positiva ultrapassando largamente as 

metas estabelecidas no Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, conforme explicitado no Quadro 8, 

o que evidencia uma elevada eficácia do Plano de Ação Estratégica elaborado no sentido de melhorar 

significativamente as taxas de sucesso do Agrupamento. 

 

2.3.2 - Taxa de Sucesso Pleno 

 

A taxa de sucesso pleno é um indicador do sucesso escolar do Agrupamento e revelador da qualidade do 

sucesso obtido, ao identificar, por ano e ciclo de escolaridade, o número de alunos que transita sem qualquer sem 

qualquer nível inferior a suficiente no 1.º CEB e sem nenhum nível inferior a 3 no 2.º e 3.º CEB.  

 

ANO LETIVO 
  

1º CEB 2º CEB 3º CEB 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 

2016/2017 86% 82% 77% 76% 70% 69% 59% 55% 64% 

2017/2018 85% 74% 85% 79% 64% 58% 63% 50% 45% 

2018/2019 98% 81% 85% 92% 72% 71% 41% 64% 72% 

2019/2020 86% 88% 91% 95% 85% 83% 37% 45% 64% 

Média 89% 81% 85% 85% 73% 70% 50% 53% 62% 

Média de Ciclo 85% 72% 55% 

Quadro 7 – Taxa de sucesso pleno por ano de escolaridade, ciclo de ensino e ano letivo.  

 

Entre 2016/2017 e 2019/2020, a taxa de sucesso pleno apresentou o seu valor mais elevado no 1.º CEB, com 

uma média 85%, sendo que o seu valor mais baixo foi alcançado no 3.º CEB, com 55%. Entre os diversos anos de 

escolaridade é no 7º ano que se verifica o valor mais baixo em termos de sucesso pleno, constatando-se que, em 

média, apenas 50% dos alunos atinge o terceiro período escolar sem qualquer nível inferior a 3. Ressalva-se ainda 

que, em 2019/2020, o 7.º ano atingiu o valor de sucesso pleno mais baixo de todos os anos de escolaridade e 

ciclos de ensino desde 2016/2017, atingindo somente 37%. 

 

 

2.3.3 - Taxa de Abandono 

 

A taxa de abandono no Agrupamento apresenta um valor residual, resultante maioritariamente do regresso de 

alunos estrangeiros a escolas dos seus países de origem, sem a necessária formalização administrativa do 

respetivo processo de transferência.  
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ANO LETIVO 
CICLOS DE ENSINO 

1º CEB 2º CEB 3º CEB 

2016/2017 1,6% 1,7% 2,0% 

2017/2018 1,1% 1,7% 0,6% 

2018/2019 1.8% 1,6% 0% 

2019/2020 0,75% 1,65% 0,58% 

Média 1.31% 1,66% 0,80% 

 

Quadro 8 – Taxa de abandono por ano letivo e ciclo de ensino; Fonte: https://bime.mec.pt/  

 

2. 4 – Resultados Escolares 

2.4.1 - Avaliação Interna  

 

1.º CEB 

 

1º CEB 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 

Alunos matriculados 264 276 282 282 

Taxa de transição 95,0% 95,5% 96,0% 99% 

Taxa de sucesso pleno 80,2% 80,2% 88,4% 90,2% 

Taxa de alunos com avaliações iguais  
ou superiores a Bom  

44,5 % 46,8 41,2 % 42,9 % 

Quadro 9 – Indicadores da avaliação interna no 1.º CEB; Fonte: https://bime.mec.pt/  

 

O 1.º CEB apresenta valores relativos à avaliação interna que indicam uma taxa de transição quase total, 

com um valor de 99% em 2019/2020 e uma taxa de sucesso pleno que aumentou 10% entre 2016/2017 e 

2019/2020, encontrando-se atualmente em 90,2%. A taxa de alunos com avaliações iguais ou superiores a Bom, 

no 1.ºCEB, registou uma ligeira diminuição, de 1,6%, entre 2016/2020 e 2019/2020, tendo atingido em 2019/2020 

42,9%.  

No que concerne à percentagem de alunos do Agrupamento que concluem o 1.º CEB em quatro anos, 

verifica-se um valor constante desde 2015/2016, tendo alcançado 79% em 2017/2018, sendo que este valor se 

encontrava 8% abaixo do valor nacional para alunos com um perfil socioeconómico semelhante.  

https://bime.mec.pt/
https://bime.mec.pt/
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Gráfico 15 – Percentagem de alunos do Agrupamento que concluem o 1.º CEB em quatro anos (in InfoEscolas). 

 

 

 

2.º CEB 

 

2º CEB 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 

Alunos matriculados 113 122 127 128 

Taxa de transição 94,6% 90,7% 92,5% 96,78% 

Taxa de sucesso pleno 69,6% 61,2% 71,7% 84,2% 

Com todas as avaliações 
 iguais ou superior a 4 

13,9% 12,1 % 15 % 15,8 % 

Quadro 10 – Indicadores da avaliação interna no 2.º CEB; Fonte: https://bime.mec.pt/  

 

 

O 2.º CEB apresenta valores relativos à avaliação interna que indicam uma taxa de transição quase total, 

de 96,78% em 2019/2020 e uma taxa de sucesso pleno que aumentou 14,6% entre 2016/2017 e 2019/2020, 

encontrando-se atualmente em 84,2%. A taxa de alunos com avaliações iguais ou superiores a 4, no 2.º CEB, 

registou um ligeiro aumento, de 1,9%, entre 2016/2020 e 2019/2020, tendo atingido 15,8% em 2019/2020.  

No que concerne à percentagem de alunos do Agrupamento que concluem o 2.º CEB em dois anos, 

verifica-se um valor praticamente constante desde 2015/2016, tendo alcançado 91% em 2017/2018, sendo que 

este valor se encontra exatamente em linha com o valor nacional para alunos com um perfil socioeconómico 

semelhante. 

 

https://bime.mec.pt/
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Gráfico 16 – Percentagem de alunos do Agrupamento que concluem o 2.º ciclo em dois anos (in InfoEscolas). 

 

 

3.º CEB 

 

3º CICLO 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 

Alunos matriculados 143 161 162 179 

Taxa de transição 79,1% 91,9% 93,1% 97,27% 

Taxa sucesso pleno 59,4% 53% 56,6 % 49,1% 

Com todas as avaliações  
iguais ou superior a 4 

10,2 % 7,4 % 10,5 % 10,5 % 

Quadro 11 – Indicadores da avaliação interna no 3.º CEB: https://bime.mec.pt/ 

 

 

O 3.º CEB apresenta valores relativos à avaliação interna que indicam uma taxa de transição quase total, 

com um valor de 97,27% em 2019/2020 e uma taxa de sucesso pleno que diminuiu 10,3% entre 2016/2017 e 

2019/2020, encontrando-se atualmente em 49,1%. A taxa de alunos com avaliações iguais ou superiores a 4, no 

3.º CEB, registou um ligeiro aumento, de 0,3%, entre 2016/2020 e 2019/2020, tendo atingido em 2019/2020 

10,5%.  

No que concerne à percentagem de alunos do 3.º CEB do Agrupamento que obtêm positiva nas provas 

nacionais do 9.º ano, após um percurso sem retenções nos 7.º e 8.º anos, verifica-se um valor que tem vindo a 

incrementar desde 2015/2016, tendo alcançado 49% em 2017/2018, sendo que este valor se encontra 7% acima 

do valor nacional para alunos com um perfil socioeconómico semelhante. 

https://bime.mec.pt/
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Gráfico 17 – Percentagem de alunos do Agrupamento que obtêm positiva nas provas nacionais do 9.º ano após um percurso 
sem retenções nos 7.º e 8.º anos (in InfoEscolas). 

 
 
 
 
 
 

2.4.2 - Avaliação Externa 

 

9.º ANO 
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MATEMÁTICA 55% 55% 0% 42% 47% - 5% 63% 55% +8% a) a) a) 

PORTUGUÊS 49% 58% - 9% 67% 66% +1% 62% 60% +2% a) a) a) 

a) As Provas Finais foram canceladas em 2019/2020 de acordo com o Decreto-Lei n.º 14-G/2020, de 13 de abril. 

Quadro 12 – Resultados obtidos nas Provas Finais do 9.º ano por ano letivo.  

 

No que diz respeito à avaliação externa, regista-se que o Agrupamento apresentou na Prova Final de 

Matemática, em 2018/2019, um valor 8% acima da média nacional atingindo um valor médio de 63%. No que 

concerne à Prova Final de Português, em 2018/2019, registou-se um valor médio de 62%, que se encontra 2% 

acima do valor médio nacional. Estes resultados colocam a Escola Básica no 3.º lugar no Ranking das Escolas 

Básicas, da região do Algarve, sendo a 2.ª escola pública nesta lista. 
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3. DOMÍNIO CURRICULAR E ORGANIZACIONAL  

A gestão do currículo na Educação Pré-escolar tem o enquadramento da Lei n.º 5/97 de 10 de fevereiro (Lei-

Quadro da Educação Pré-escolar) e do Despacho n.º 5220/97 de 10 de julho (Orientações Curriculares para a 

Educação Pré-escolar), os quais constituem um conjunto de princípios gerais de apoio à tomada de decisões e à 

condução do processo educativo a desenvolver com as crianças. 

 

Com a implementação do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, o currículo do ensino básico integra planos 

curriculares que apresentam o conjunto de componentes de currículo ou de formação, áreas disciplinares, 

disciplinas, a lecionar por ano de escolaridade, ciclo e nível de ensino, inscritos nas matrizes curriculares.  

 

As matrizes curriculares que vigoram, a partir do ano letivo 2019/2020, no Agrupamento, são apresentadas 

no Anexo 1, tendo por referência os documentos curriculares, em resultado do exercício de autonomia e 

flexibilidade, sendo, para o efeito, convocados, total ou parcialmente, os tempos destinados a componentes de 

currículo, áreas disciplinares e disciplinas. 

 

O Projeto Educativo consagra também as opções estruturantes de natureza curricular, sendo que o 

Agrupamento, no âmbito da sua autonomia, pode definir os seus instrumentos de planeamento curricular. 

Centrando-se nas áreas de competências consignadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

o Agrupamento, no contexto da sua comunidade educativa, estabeleceu as prioridades e opções curriculares 

estruturantes conforme estabelecido no Anexo 1. 

 

Tendo em vista a melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos, de modo a garantir que todos 

adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as 

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória é fundamental a definição de 

critérios e regras para a constituição dos grupos/turmas, respeitando a legislação em vigor, que aponta para  

a necessidade de prevalecerem critérios de natureza pedagógica, tendo ainda em consideração uma eficaz gestão 

e rentabilização de recursos humanos e materiais existentes no Agrupamento. Assim, a Escola estabeleceu um 

conjunto de critérios e regras, conforme estipulado no Anexo 2, com o fim de garantir o cumprimento dos princípios 

atrás referenciados. 

 

Também a elaboração dos horários dos alunos obedece a critérios pedagógicos, de acordo com o 

estabelecido na legislação em vigor, conforme estipulado no Anexo 3, para maximizar a qualidade educativa e 

proporcionar um equilíbrio adequado ao processo de ensino-aprendizagem, sendo a promoção do sucesso escolar 

dos alunos o eixo primordial na organização dos horários escolares. 
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4. PRINCÍPIOS GERAIS ORIENTADORES 

 

Este conjunto geral de princípios orientadores resulta do enquadramento dado pela constituição da República 

Portuguesa, pela Lei de Bases dos Sistema Educativo e ainda pelo Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, pela Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e pela Estratégia de Educação Inclusiva. 

 

4.1 – Missão 

 

O Agrupamento de Escolas de Castro Marim é uma instituição escolar pública que engloba todas as escolas 

públicas do concelho de Castro Marim, tendo como principal objetivo a prestação de um serviço público de 

qualidade, promovendo o sucesso educativo dos seus alunos, alicerçado na qualidade e rigor do ensino prestado 

e contribuindo para o seu desenvolvimento integral. Pretende-se a formação global dos alunos enquanto cidadãos 

autónomos, críticos, solidários e preparados para intervir conscientemente num mundo em constante mudança. 

 

As linhas orientadoras que constituem a missão deste projeto são:  

• promoção do sucesso escolar;  

• promoção da qualidade das aprendizagens e dos resultados escolares; 

• promoção da equidade social, criando condições para a concretização da igualdade de oportunidades para 

todos; 

• formação dos alunos para uma cidadania responsável;  

• promoção de um maior envolvimento de todos os membros da comunidade educativa e, em particular, dos 

pais/encarregados de educação na vida escolar.  

 

4.2 – Visão 

 

O Agrupamento de Escolas de Castro Marim ambiciona ser uma instituição identificada por uma gestão de 

proximidade e sentido ético de serviço público. Pretende desenvolver processos educativos sustentados e de 

qualidade assentes numa organização flexível, tendo como base modelos de gestão eficientes, participativos, 

transparentes e com critérios de qualidade. Pretende-se uma escola pública de sucesso, promotora da inclusão e 

formação integral dos seus alunos, que se distinga não só pela qualidade de ensino ministrado mas também pela 

afirmação dos seus alunos como cidadãos conscientes e ativos na sociedade, guiados por valores de justiça, 

dignidade e respeito pelo outro. 

 

Num meio social e culturalmente desfavorecido é fundamental o trabalho de uma equipa coesa e uma 

intencionalidade educativa claramente definida e assumida por todos (profissionais da educação, alunos, 

encarregados de educação e demais agentes educativos).  
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4.3 – Princípios 

 

O mandato social do Agrupamento traduz-se em garantir a todos o direito à educação através de “uma 

permanente ação formativa orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso 

social e a democratização da sociedade” (artigo 1º da LBSE). O regime de autonomia, administração e gestão dos 

agrupamentos de escolas constitui um dos meios para que a escola cumpra a sua missão, regendo-se pelos 

seguintes princípios gerais: 

✓ equidade; 

✓ inclusão; 

✓ participação; 

✓ transparência; 

✓ democraticidade. 

 

4.4 – Valores 

 

Os valores de referência para o Agrupamento são os constantes no Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade 

Obrigatória, determinantes na consecução da qualidade de ensino e da formação individual: 

 

✓ Liberdade;  

✓ Responsabilidade;  

✓ Integridade;  

✓ Cidadania;  

✓ Participação;  

✓ Excelência;  

✓ Exigência; 

✓  Curiosidade;  

✓ Reflexão;  

✓ Inovação. 
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5. PLANO ESTRATÉGICO 

 

O Plano Estratégico pretende refletir a articulação dos contributos dos diversos atores da comunidade educativa e 

parceiros educativos com um conjunto de ações alinhadas com os princípios gerais orientadores estabelecidos 

para o Agrupamento em consonância com o diagnóstico efetuado inicialmente e do qual resultou a identificação 

das áreas a melhorar, assim como dos pontos fortes já bem consolidados. 

 

5.1 – Diagnóstico: Pontos Fortes e Áreas a Melhorar 

 

O Projeto Educativo, sendo um documento que traça as linhas para a ação futura, tem que partir do contexto 

real. Daí a importância do diagnóstico estratégico, que, partindo dos resultados da avaliação externa e da análise 

interna de todos os fatores que condicionam a atuação do Agrupamento, é ainda suportado por reflexões 

realizadas pelos vários agentes da comunidade escolar e documentado nos diversos relatórios. Os resultados são 

apresentados de forma sintetizada, identificando os fatores que condicionam positivamente e negativamente o 

Agrupamento, para que os aspetos positivos possam ser potenciados e, simultaneamente, se minimizem os 

efeitos negativos dos pontos fracos. 

 
 

ÁREAS A MELHORAR 

✓ Taxa de sucesso na disciplina de Inglês e Matemática no 3.º ano de escolaridade. 
 

✓ Taxa de sucesso na disciplina de Matemática no 4.º ano de escolaridade. 
 

✓ Taxa de sucesso na disciplina de Inglês e Matemática no 5.º ano de escolaridade. 
 
✓ Taxa de sucesso na disciplina de Físico química no 7.º ano de escolaridade. 

 
✓ Taxa de sucesso na disciplina de Matemática no 8º ano de escolaridade. 

 
✓ Grau de satisfação do pessoal não docente no que diz respeito ao comportamento dos alunos. 
 

 
 

PONTOS FORTES 

✓ Taxa média de sucesso do 1º Ciclo. 
 

✓ Taxa média de sucesso do 2º Ciclo. 
 
✓ Taxa média de sucesso do 3º Ciclo. 
 
✓ Taxa de transição / aprovação no 1º Ciclo. 
 
✓ As classificações obtidas nas disciplinas de Matemática e Português nas provas finais de 3º Ciclo. 
 
✓ Variedade de atividades/ projetos no âmbito da solidariedade. 
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✓ Reduzida taxa de abandono escolar. 
 
✓ Grau de satisfação de todos os alunos em frequentar a escola. 
 

 
 

5.2 – Objetivos, Metas e Operacionalização 

 

A partir do diagnóstico efetuado, foram identificadas quatro áreas prioritárias de intervenção, que constituem os 

eixos centrais para o desenvolvimento da ação do Agrupamento: 

A – Resultados; 

B – Prestação de Serviço Educativo;  

C – Liderança e Gestão; 

D – Autoavaliação. 

 

Estas quatro áreas de intervenção correspondem aos previstos no Quadro de Referência para a Avaliação 

Externa das Escolas, atualmente em vigor. Para cada área de intervenção foram definidos os objetivos 

operacionais estratégicos estão na base de um conjunto de metas que deverão constituir os referenciais para a 

construção do plano anual de atividades. Estes objetivos deverão ser atingidos com recurso ao conjunto de 

estratégias de operacionalização cujos indicadores de avaliação e meios de verificação possibilitarão aferir o grau 

de consecução dos objetivos e a concretização das metas definidas, sendo essenciais para alcançar a melhoria 

global dos indicadores de desempenho do Agrupamento. 
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ÁREA DE 
INTERVENÇÃO 

OBJETIVOS OPERACIONAIS METAS ESTRATÉGIAS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
INDICADORES DE 

AVALIAÇÃO 
MEIO DE 

VERIFICAÇÃO 
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• Garantir uma formação de 
qualidade, promovendo o 
sucesso educativo; 
 

• Promover a construção do 
conhecimento, numa 
perspetiva interdisciplinar, 
transdisciplinar e holística; 
 

• Melhorar as aprendizagens 
significativas dos alunos, 
ao longo de todo o 
percurso escolar;  

 

• Desenvolver nos alunos o 
gosto pela aprendizagem, 
pela tecnologia, pela 
cultura e pelo desporto;  
 

• Melhorar os resultados 
escolares, ao nível da 
avaliação interna; 

 

• Melhorar os resultados 
escolares, ao nível da 
avaliação externa; 

 

• Melhorar a eficácia das 
medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão; 

 

• Adquirir ou melhorar 
técnicas e hábitos de 
estudo; 

 

 
 

✓ Aumentar o número de alunos com 
níveis superiores a três nas Provas Finais 
do 3.º CEB; 
 
✓ Aumentar a taxa de transição anual, de 
acordo com o Anexo 4 deste documento  
 
✓ Aumentar o número de alunos que 
transitam sem menções qualitativas 
inferiores a suficiente. 

 
 
✓ Aumentar o número de alunos que 
transitam sem níveis inferiores a três (2º 
ciclo). 
 
 
✓ Aumentar o número de alunos que 
transitam sem níveis inferiores a três (3º 
ciclo). 

 

 
✓ Aumentar o número de alunos que 
conclui o ciclo de escolaridade no tempo 
estabelecido, tendo por base os valores 
percentuais para alunos com perfil 
socioeconómico semelhante, nos 
diferentes ciclos.  
 
✓ Garantir que 95% dos alunos a quem 
foram aplicadas medidas seletivas 
conseguem transitar de ano letivo.  

 
 

✓ Garantir que todos os alunos a quem 

 
✓ Envolvimento dos pais/EE no 

percurso escolar dos respetivos 
filhos/educandos; 
 

✓ Consolidação e diversificação 
das medidas de promoção de 
sucesso escolar implementadas 
(coadjuvação, tutorias, apoio 
educativo, etc); 

 
✓ Implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras: 
 

- Valorização da transversalidade da 
Língua Portuguesa; 
 

- Utilização das TIC na construção 
das aprendizagens; 
 

- Promoção do ensino experimental; 
 
✓ Reforço da articulação entre os 

diferentes ciclos de escolaridade; 
 
✓ Promover aulas de apoio à 

realização das Provas Finais do 
3º CEB; 

 
✓ Otimizar as aulas de Apoio 

Educativo no 2.º CEB;  
 

✓ Adotar medidas rápidas de 
sinalização e apoio de alunos 
com dificuldades de 
aprendizagem; 

 
 

 
✓ Percentagem de alunos 

transitados; 
 

✓ Percentagem de alunos 
que conclui o 1º/2º/3º 
ciclos no tempo 
estabelecido; 
 

 
✓ Percentagem de alunos 

com menções qualitati-
vas superiores a 
suficiente a todas as 
disciplinas; 
 
 

✓ Percentagem de alunos 
com níveis superiores a 
três a todas as 
disciplinas; 

 
 

✓ Média da avaliação 
interna de frequência e 
média das 
classificações das 
Provas Finais; 
 

✓ Resultados da avaliação 
externa e média 
nacional; 

 
✓ Percentagem de 

sucesso dos alunos que 
frequentam apoios; 

 

 
✓ Relatório de 
monitorização 
interna da Equipa 
de Autoavaliação; 
 
✓ REPA E RIPA; 

 
✓ Relatório de 
monitorização da 
EMAEI; 

 
✓ Registo das 
classificações das 
disciplinas 
disponíveis na 
escola; 
 
✓ Dados 
existentes no 
Portal Infoescolas; 

 
✓ Dados do 
Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
 
✓  Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC); 

 
✓ Relatório anual 
das diversas 
coordenações 
pedagógicas; 
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• Melhorar as taxas de 
sucesso pleno em cada 
ciclo; 

 

• Melhorar as taxas de 
transição anuais; 

 
 
 

• Manter ou reduzir a taxa de 
abandono escolar real; 
 

 

foram aplicadas medidas adicionais 
conseguem atingir o sucesso pleno.  
 
 
✓ Manter a taxa de abandono real inferior 
a 0,5%;  
 

 
 

 
 
 
 
✓ Reforço do trabalho das equipas 

pedagógicas por disciplina, por 
turma, por ano de escolaridade e 
por ciclo, a fim de se articular e 
uniformizar metodologias, 
critérios, modalidades e 
instrumentos de avaliação e 
aferição de processos e 
resultados; 
 

✓ Criação/adesão a projetos 
promotores das diversas 
literacias; 
 

✓ Efetivar a dinamização da 
avaliação formativa em todas as 
disciplinas e em todos os anos 
de escolaridade, constituindo-a 
num processo de melhoria das 
práticas pedagógicas e do 
processo ensino-aprendizagem; 

 
✓ Acompanhamento 

individualizado dos alunos 
sinalizados como casos de risco, 
articulando a ação das diferentes 
estruturas educativas; 

 
✓ Monitorização e 

acompanhamento permanente 
dos resultados escolares dos 
alunos com necessidades 
educativas especiais, através da 
informação recolhida pela 
EMAEI. 

 

 
 
 
 

 
✓ Percentagem de alunos 

abrangidos pela 
educação inclusiva que 
atinge o sucesso 
através de medidas 
seletivas ou adicionais. 

 
✓ Relatórios dos 
diretores de turma; 

 
✓ Plataforma JPM 
Alunos; 

 
✓ Dados da 
Plataforma MISI. 
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ÁREA DE 
INTERVENÇÃO 

OBJETIVOS OPERACIONAIS METAS ESTRATÉGIAS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
INDICADORES DE 

AVALIAÇÃO 
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VERIFICAÇÃO 
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• Consolidar a identidade do 
Agrupamento; 
 

• Promover atividades que 
envolvam a comunidade 
escolar em torno de um 
objetivo comum; 
 

• Promover externamente a 
imagem da escola; 
 

• Desenvolvimento de 
projetos, parcerias e 
soluções que promovam a 
qualidade das 
aprendizagens; 
 

• Aprofundar a articulação 
entre o Projeto Educativo, 
o Regulamento Interno e o 
PAA; 

 

• Promover a divulgação do 
PE na comunidade escolar 
potenciando de modo a 
que seja assumido por 
todos.  

 
✓ Aumentar o sentido de identidade e 
pertença por todos os elementos da 
comunidade escolar; 
 
✓ Reforçar as parcerias e protocolos com 
instituições e entidades da comunidade; 
 
✓ Melhorar a participação da comunidade 
na tomada de decisão; 
 
✓ Assegurar o conhecimento do PE, 
Regulamento Interno e PAA; 
 
✓ Assegurar o conhecimento efetivo do 
PE; 

 
✓ Divulgar, com eficácia, as atividades do 
PAA. 

 
✓ Aumentar o n.º de ações 

interdisciplinares/ interciclos e 
níveis de ensino; 
 

✓ Consolidar os processos de 
articulação no Agrupamento; 

 
✓ Envolver o pessoal docente/não 

docente e os encarregados de 
educação na elaboração dos 
documentos estruturantes; 
 

✓ Envolver o pessoal docente e os 
encarregados de educação no 
processo de autoavaliação do 
Agrupamento; 

 
✓ Envolver o pessoal docente/não 

docente e os encarregados de 
educação na 
participação/dinamização de 
atividades. 

 
✓ Percentagem de 

atividades realizadas 
com envolvimento da 
comunidade educativa; 
 

✓ Número de elementos 
não docentes e da 
comunidade educativa 
envolvidos na 
elaboração dos 
documentos 
estruturantes; 
 

✓ Número de atividades 
realizadas no âmbito do 
PAA que envolvam toda 
a comunidade 
educativa; 

 
✓ Número de parcerias 

estabelecidas entre o 
Agrupamento e as 
diversas entidades; 

 
✓ Número de projetos que 

envolvam o 
Agrupamento e as 
diversas Entidades da 
comunidade. 

 

 
✓ Relatório de 
monitorização 
interna da Equipa 
de Autoavaliação; 

 
✓ Dados do 
Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
✓  Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC); 

 
✓ Relatório anual 
das diversas 
estruturas de 
coordenação. 
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ÁREA DE 
INTERVENÇÃO 

OBJETIVOS OPERACIONAIS METAS ESTRATÉGIAS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
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• Desenvolver práticas de 
trabalho colaborativo 
consistentes e 
sustentáveis. 
 

• Criar respostas educativas 
conducentes ao sucesso 
educativo preconizado no 
Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade 
Obrigatória. 

 

• Gerir o Currículo e a 
Aprendizagem para uma 
Educação Inclusiva. 

 

• Garantir a coerência entre 
os diferentes documentos 
orientadores, em prol da 
articulação curricular. 

 

• Promover a inovação 
curricular e pedagógica. 
 
 

 
 
✓ Realizar práticas voluntárias e 
autónomas de intervisão pedagógica com 
os docentes; 

 
✓ Definir um Plano de Formação do 
pessoal docente e não docente adequado 
às necessidades, individuais e coletivas, 
da comunidade escolar; 
 
✓ Diversificar práticas e instrumentos de 
avaliação nas suas diferentes 
modalidades; 
 
✓  Aferir critérios e instrumentos de 
avaliação; 
 
✓  Usar a avaliação com uma finalidade 
essencialmente formativa; 

 
✓ Planificar as atividades constantes no 
PAA de acordo com o estipulado no PE. 
 

 
✓ Implementar mecanismos de 

intervisão pedagógica e de 
acompanhamento da prática 
letiva enquanto processo de 
melhoria da qualidade do ensino 
e de desenvolvimento 
profissional dos docentes;  
 

✓ Promoção de ações de 
formação, seminários, 
workshops, jornadas 
pedagógicas para a comunidade 
escolar; 

 
✓ Criar domínios de autonomia 

curricular (DAC), com base na 
metodologia de trabalho de 
projeto; 

 
✓ Gestão flexível da matriz 

curricular base das áreas 
disciplinares do ensino básico na 
concretização de domínios de 
autonomia curricular; 

 
✓ Gestão flexível dos horários na 

concretização de domínios de 
autonomia curricular. 

 
✓ Atas das reuniões de 

articulação; 
 
✓  Número de atividades 

do PAA desenvolvidas; 
 
✓ Número de reuniões das 

equipas educativas; 
 
✓ Número de 

sessões/projetos 
realizados; 

 
✓ Nº de alunos 

acompanhados pela 
EMAEI. 

 
✓ Nº de medidas de 

suporte à aprendizagem 
e inclusão mobilizadas.  

 
✓  Atas dos 
conselhos de 
turma; 
 
✓ Planos 
curriculares de 
Turma; 
 
✓ Relatório anual 
das diversas 
estruturas de 
coordenação; 

 
✓ Relatório de 
monitorização 
interna da Equipa 
de Autoavaliação; 

 
✓ Relatório de 
monitorização da 
EMAEI; 
 
✓ Dados do 
Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
✓ Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC); 
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• Aprender a conhecer, a 

compreender e a descobrir 
o mundo; 
 

• Aprender a ser, a conviver, 
a comunicar, a trabalhar e 
a valorizar a diferença;  

 

• Desenvolver a criatividade, 
o espírito crítico e a 
autonomia; 

 

• Promover a adoção de 
hábitos e estilos de vida 
saudáveis; 

 

• Propagar atividades nos 
domínios artístico, 
científico e tecnológico, 
desportivo, de 
solidariedade e 
voluntariado; 
 

• Criar uma relação 
pedagógica facilitadora de 
um clima de sala de aula 
estimulante; 

 

• Aquisição de 
competências que 
permitam a cada aluno 
continuar o seu percurso 
fora do Agrupamento, ao 
longo da vida, 
nomeadamente valores 

Garantir uma eficaz Ação Estratégica 
de Cidadania e Desenvolvimento do 
AECM, bem como a sua reflexão 
partilhada  
 
✓ Formar alunos conscientes da sua 
cidadania global, autónomos, humanistas, 
despertos para o conhecimento, a 
curiosidade, a inovação tecnológica e as 
emoções; 
 
✓ Capacitar alunos aptos de um 
pensamento autónomo, capazes de 
valorizar a diferença, aptos para se 
inserirem na sociedade de maneira ativa, 
guiados por valores sociais, culturais e 
ambientais e com um projeto de vida de 
acordo com os seus interesses e decisões 
pessoais, onde a aprendizagem seja uma 
constante; 
 
✓ Manter um número significativo de 
debates/conferências, clubes e projetos 
internos e externos, em que os alunos 
participem; 
 
✓ Estimular iniciativas programadas e 
desenvolvidas pelos alunos; 
 
 

✓ Existir, no Agrupamento, uma cultura 
de respeito pelo outro e pelas suas 
diferenças; 
 
 
✓ Aumentar o número de ações no 

 
✓ Criação, de modo sistemático e 

intencional, na sala de aula e 
fora dela, de atividades que 
permitam ao aluno fazer 
escolhas, confrontar pontos de 
vista, resolver problemas e tomar 
decisões com base em valores; 
 

✓ Valorização, na avaliação das 
aprendizagens do aluno, do 
trabalho de livre iniciativa, 
incentivando a intervenção 
positiva no meio escolar e na 
comunidade; 

 
✓ Organização e desenvolvimento 

de atividades cooperativas de 
aprendizagem, orientadas para a 
integração e troca de saberes, a 
tomada de consciência de si, dos 
outros e do meio; 

 
✓ Organização do ensino prevendo 

a utilização crítica de fontes de 
informação diversas e das 
tecnologias da informação e 
comunicação; 

 
✓ Elaboração de um Plano de 

Trabalho de Turma, em 
Conselho de Turma; 

 
✓ Participação em concursos e 

programas que contribuam para 
o desenvolvimento de 
aprendizagens e práticas de 

 
✓ Nº de ações realizadas 

com avaliação positiva; 
 

✓  Nível de satisfação da 
comunidade escolar; 

 
✓ Número de projetos e 

atividades envolvendo 
agentes exteriores à 
escola, associações e 
organismos no âmbito 
da educação para a 
cidadania; 

 
✓ Número de projetos e 

atividades que envolve-
ram a  BECRE,EMAEI e 
restantes Clubes. 

 

 
✓ Atas dos 
conselhos de 
turma; 
✓  
Relatório de 
Coordenação da 
disciplina de 
Cidadania e 
Desenvolvimento; 
 
 
✓ Dados do 
Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
✓ Relatório anual 
das diversas 
estruturas de 
coordenação; 
 
✓ Relatório de 
monitorização 
interna da Equipa 
de Autoavaliação; 

 
✓ Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC). 
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democráticos, de respeito, 
tolerância e cooperação 
privilegiando uma forte 
intervenção cívica. 

 
 

• Valorizar a educação para 
a cidadania como prática 
interdisciplinar. 
 

 

 

âmbito da Educação para a Cidadania, 
nomeadamente de valorização da 
multiculturalidade; do respeito pela 
igualdade e identidade de género, de 
solidariedade e de respeito pelo ambiente. 

 
✓ Aumentar o número de 
projetos/atividades no âmbito da 
Educação para a Cidadania, que 
envolvam os encarregados de educação e 
outros elementos da comunidade 
educativa; 

 
 
 

 
. 

cidadania;   
 

✓ Ação disciplinar rigorosa, mas 
justa e adequada à maturidade 
do aluno, visando sempre fins 
pedagógicos; 

 
✓ Primazia da atitude de 

prevenção relativamente à 
penalização, garantindo o 
equilíbrio entre a dimensão 
pedagógica e a dimensão 
disciplinar;  

 
✓ Fortalecimento da ação tutorial 

para acompanhamento dos 
alunos com comportamentos 
mais difíceis, sempre que 
possível; 

 
✓ Acompanhamento pelo psicólogo 

na gestão de conflitos, sempre 
que possível; 

 
✓ Sensibilização/formação para 

utilização segura da internet e 
redes sociais;  

 
✓ Valorização do planeta e 

sensibilização para um 
desenvolvimento sustentável; 

 
✓ Estabelecimento de parcerias 

com instituições que promovam 
a prevenção e participação cívica 
dos jovens (IPJ ) 

 

 
 

✓ Sustentação de rotinas de 
segurança, garantindo uma 
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eficaz divulgação das normas de 
segurança;  
 

✓ Corresponsabilização dos pais e 
encarregados de educação na 
formação cívica e educação dos 
jovens. 

 

✓ Os projetos realizados na 
disciplina de CD, bem como 
outros a nível da escola, devem 
estar articulados com a EECE) 

 

✓  Envolver a BCRE, a EMAEI e os 
clubes existentes no Agrupamen-
to para o desenvolvimento de 
projetos.   
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• Promover com maior 
dinamismo o Ensino 
Experimental das Ciências 
em todos os ciclos de 
ensino; 

 

• Promover a articulação 
interciclos, no que 
concerne aos trabalhos 
práticos de base 
experimental, de forma a 
promover ao longo dos 
diferentes níveis de 
educação e ensino, 
aprendizagens e 
conhecimentos científicos 
de nível crescente de 
complexidade.  

 

• Definição, nos critérios de 
avaliação, de descritores 
de desempenho que 
consideram os 
conhecimentos (o saber), 
as capacidades (saber 
fazer) e as atitudes (saber 
ser/estar) a desenvolver 
em contexto de trabalho 
prático, tendo em conta as 
Aprendizagens Essenciais 
e as áreas de competência 
inscritas no Perfil dos 
Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. 

 

 
✓ Promover, no 1.º CEB, a existência de 
espaços dedicados às ciências, 
apetrechados com materiais diversos e 
específicos, por forma a incentivar nos 
alunos o interesse pela exploração e 
utilização do método experimental na 
construção do conhecimento; 
 
✓ Propiciar, em todas as salas de 
atividades, de acordo com as sugestões 
decorrentes das Orientações Curriculares 
para a Educação Pré-Escolar, a existência 
de espaços promotores de aprendizagens 
das ciências, proporcionando acesso a 
materiais diversos e específicos que 
fomentem a exploração e a 
experimentação autónomas por parte das 
crianças; 
 
✓ Aumentar o número de atividades 
experimentais e práticas realizadas; 

 
✓ Definir, no início do ano letivo, o 
número de atividades 
práticas/experimentais a desenvolver de 
acordo com o nível de ensino e por ano de 
escolaridade; 

 
✓  Explicitar, no planeamento 
pedagógico, para todos os níveis de 
educação e ensino, a ligação dos 
conteúdos/temas ao quotidiano/meio 
envolvente, privilegiando dessa forma uma 
abordagem CTSA – Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente. 

 
✓ Realizar sessões de formação 

interna, dinamizadas pelos 
docentes envolvidos em ações 
no âmbito do ensino das 
ciências, tendo em vista 
estimular a realização, em sala 
de atividades/aula, de trabalho 
prático de base laboratorial, de 
base experimental e de campo. 
 

✓ Apetrechar as salas específicas 
com material adequado à 
realização de atividades práticas 
e experimentais.  

 
✓ Manter o desdobramento de 

turmas de modo a facilitar o 
trabalho laboratorial e prático 

 
✓ Estabelecer rotinas de requisição 

de materiais/equipamentos entre 
os vários ciclos de ensino e 
escolas (ficha de requisição e 
respetivo regulamento) 

 
✓ Disponibilizar (numa plataforma) 

os inventários dos vários 
laboratórios/salas 
específicas/espaços das várias 
escolas. 

 
 
 

 
✓ Número de atividades 

de base experimental 
articuladas entre 
diferentes ciclos e níveis 
de ensino; 

 
✓ Número de ações de 

ações de formação 
interna realizadas; 

 
✓ Número de espaços 

promotores de 
aprendizagens das 
Ciências, apetrechados 
com materiais diversos 
e específicos, no Ensino 
Pré-escolar e 1.ºCEB; 

 
✓ Número de requisições 

de material e 
equipamentos 
realizadas pelos 
docentes; 

 
✓ Quantidade de material 

e equipamentos 
científicos adquiridos; 

 
✓ Diversidade de 

instrumentos: grelhas de 
observação, grelhas de 
desempenho de aulas 
prática, grelhas de auto 
e heteroavaliação. 
 

 
✓ Planificações 
programáticas das 
áreas disciplinares 
de Ciências; 
 
✓ Atas de 
Departamento/Con
selhos de 
Turma/Ano; 

 
✓ Planos 
curriculares de 
Turma; 

 
✓ REPA da área 
disciplinar; 

 
✓ Relatório final 
do respetivo 
Coordenador de 
Departamento; 
 
✓ Relatório Final 
de execução do 
PAA; 
 
✓ Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC); 

 
✓ Horários dos 
docentes e dos 
discentes; 
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• Valorizar o papel das 
estruturas intermédias, 
envolvendo-as nos 
processos de decisão. 
 

•  Envolver e 
corresponsabilizar as 
estruturas intermédias 
através da delegação de 
competências. 

 

•  Reforçar a autonomia, 
dentro dos limites legais, 
das estruturas intermédias 
no domínio pedagógico-
didático.  

 

• Reforçar a autonomia das 
coordenações de 
estabelecimento do 
Agrupamento.  

 

• Articular práticas 
organizativas, de forma 
sistemática, com todas as 
lideranças intermédias. 

 

• Dinamizar diferentes 

 
✓ Aumentar o número de reuniões de 
articulação e sessões de trabalho 
colaborativo com as lideranças 
intermédias; 
 
✓ Aumentar o número de reuniões 
regulares com os coordenadores de 
estabelecimento; 
 
✓ Aumentar o número de projetos e 
parcerias que estimulem os interesses dos 
alunos;  
 
✓ Aumentar as práticas sistemáticas de 
autoavaliação; 

 
✓ Aumentar as práticas sistemáticas de 
monitorização das atividades e medidas 
implementadas; 

 
✓ Aumentar a eficácia dos circuitos de 
informação e comunicação interna e 
externa; 

 
✓ Aumentar a participação da 
comunidade na tomada de decisão; 

 

✓ Aumentar as parcerias com escolas e 

 
✓ Organizar pedagogicamente a 
Escola com vista ao sucesso escolar 
e inclusão; 

 
✓ Otimizar as medidas de 
promoção do sucesso escolar; 
 
✓ Responsabilizar as estruturas 
intermédias através de processos de 
delegação de competências; 
 
✓ Apoiar projetos promovidos pelos 
pais e encarregados de educação;  
 
✓ Aprofundar a relação com os 
parceiros e rentabilização dos 
acordos e protocolos existentes; 
 
✓ Acompanhar e apoiar 
sistematicamente a ação das 
lideranças e intermédias; 

 
✓ Estabelecer com clareza critérios 
e práticas de organização de 
afetação dos recursos; 
 
✓ Melhorar as práticas de 
autoavaliação nas estruturas de 

 
✓ Aplicação/análise de 
questionários; 
 
✓ Avaliação dos 
documentos produzidos ao 
longo do ano letivo; 

 
✓ Atas e planos de 
trabalho de turma; 

 
✓  Atas de reuniões com 
as estruturas de liderança 
intermédia; 
 
✓ Grau de satisfação com 
as medidas implementadas; 

 
✓ nº de atividades e 
iniciativas concretizadas. 
 

 
✓ Relatório de 
monitorização 
interna da Equipa 
de Autoavaliação; 
 
✓ REPA E RIPA; 

 
✓ Relatório de 
monitorização da 
EMAEI; 
 
✓ Dados 
existentes no Portal 
Infoescolas; 

 
✓ Dados do 
Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
✓  Relatórios da 
avaliação externa 
das escolas 
(IGEC); 

 
✓ Relatório anual 
das diversas 
coordenações 
pedagógicas; 
 

✓ Sumários das 
atividades de base  

 

 
✓ experimental. 
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atividades/projetos/clubes, 
mobilizando toda a 
comunidade educativa e 
valorizando os saberes e 
as aprendizagens que o 
currículo formal não 
engloba.  

 

• Promover uma cultura de 
respeito, de rigor e de 
responsabilidade. 
 

• Contribuir para a 
construção de ambientes 
de trabalho construtivos e 
motivadores.  

 

• Dinamizar práticas de 
trabalho mobilizadoras do 
espírito de equipa entre 
pessoal docente e não 
docente.  

 

• Fortalecer as relações 

outras instituições europeias, no âmbito de 
programas europeus;  

 

 

✓ Envolver ativamente alunos, pais e 
encarregados de educação e outros 
parceiros na vida do Agrupamento. 
 

 
 

 

orientação educativa e nos órgãos de 
gestão do Agrupamento, 
sistematizando e uniformizando 
processos; 

 
✓ Inclusão dos alunos provenientes 
de outras escolas ou contextos, 
evitando turmas exclusiva; 
 
✓ Reforçar as parcerias e 
protocolos com instituições da 
comunidade local, regional e 
nacional; 
 
✓ Potenciar a divulgação das 
iniciativas do Agrupamento e da 
participação dos alunos em projetos, 
nacionais ou internacionais; 

 
✓ Distribuir o serviço tendo em 
consideração o perfil dos agentes 
educativos; 

 
✓ Criar tempos comuns para o 

✓ Relatórios dos 
diretores de turma; 

 
 
 

✓ Plataforma JPM 
Alunos; 

 
✓ Dados da 
Plataforma MISI. 

 
✓ Atas do 
Conselho 
Pedagógico. 

 
✓ Atas dos 
Conselhos de 
Turma. 

 
✓ Planos 
curriculares de 
Turma. 
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interpessoais entre todos 
os elementos da 
comunidade escolar. 

 

• Articular com as 
instituições locais a 
partilha de recursos que 
viabilizem a realização de 
atividades.  

 
 

• Promover práticas 
sistemáticas de 
autoavaliação nas 
estruturas de orientação 
educativa e nos órgãos de 
gestão, sistematizando e 
uniformizando processos. 

trabalho pedagógico das equipas 
educativas; 

 
✓ Organizar os espaços escolares, 
de modo a maximizar as 
oportunidades de aprendizagem; 
 
✓ Estimular o desenvolvimento de 
projetos inovadores; 

 
✓ Apoiar e incentivar as atividades 
de iniciativa dos alunos; 
 
✓ Promover uma gestão de 
proximidade; 

 
✓ Valorizar o potencial dos recursos 
humanos do Agrupamento; 

 
✓  Fomentar de espaços de diálogo 
com os diversos elementos da 
comunidade educativa e valorização 
das suas ideias e opiniões. 

. 

. 
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• Implementar uma cultura de 
autoavaliação dos processos e dos 
agentes, procurando meios de 
gestão orientada para a melhoria; 
 

• Diagnosticar eficazmente as áreas 
a melhorar e os pontos fortes; 

 

• Criar estratégias de melhoria para 
as fragilidades diagnosticadas; 

 

• Melhorar o processo de 
monitorização da autoavaliação 
através de objetivos exequíveis e 
mensuráveis; 

 

• Informar de forma eficiente sobre o 
projeto de autoavaliação; 

 

• Construir a confiança por parte da 
Comunidade Educativa 
relativamente às alterações e 
impacto decorrentes da 
autoavaliação; 

 

• Minimizar a resistência à mudança, 
reduzindo as incertezas e 
aumentando a compreensão sobre 
os imperativos da autoavaliação 
(como está relacionada com o 
planeamento estratégico da escola 
- Projeto Educativo, Projeto de 
Intervenção, entre outros). 

✓ Consolidar o processo de 
autoavaliação, na perspetiva 
de que conduza à construção, 
implementação e 
monitorização de planos de 
melhoria. 

 
✓ Criação de uma equipa de 
avaliação do Projeto Educativo; 
 
✓ Consolidação da equipa 
de autoavaliação do 
Agrupamento; 
 
✓ Envolvimento de todos os 
atores da comunidade 
educativa no processo de 
autoavaliação, divulgando 
resultados e envolvendo-os na 
elaboração dos planos de 
melhoria; 

 
✓ Promoção do trabalho de 
parceria entre as diversas 
estruturas do Agrupamento e a 
equipa de autoavaliação; 

 
✓ Criação de instrumentos 
para monitorizar o processo de 
autoavaliação; 

 
✓ Aplicação de 
questionários, com base nas 
fragilidades evidenciadas. 

 
✓ Aplicação/análise 
de questionários; 
 
✓ Avaliação de 
documentos 
produzidos pela equipa 
de autoavaliação ao 
longo do ano letivo; 

 
✓ Planos de 
trabalho de turma, 
atas, questionários, 
registos de reuniões de 
articulação e 
resultados; 

 
✓ Número de 
instrumentos de 
monitorização 
utilizados. 

 

 
✓ Relatórios da equipa de 
autoavaliação; 

 
✓ Inquéritos/ questionários 
aplicados; 

 
✓ Atas das reuniões entre 
as diversas estruturas 
pedagógicas do Agrupamento 
e a equipa de autoavaliação; 

 
✓ Inquéritos de satisfação; 
 
✓ Relatório Final de 
execução do PAA; 
 
✓ Relatórios da avaliação 
externa das escolas (IGEC). 
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6. PARCERIAS, PROTOCOLOS E OUTROS PROJETOS 

• Câmara Municipal de Castro Marim; 

• Juntas de Freguesia do concelho de Castro Marim; 

• Santa Casa de Misericórdia de Castro Marim; 

• Corpo de Bombeiros de Vila Real de Santo António; 

• Cruz Vermelha Portuguesa; 

• Centro de Saúde de Castro Marim e Vila Real de Santo António; 

• Guarda Nacional Republicana (Escola Segura); 

• Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castro Marim; 

• Associação de Bem-Estar Social da freguesia de Azinhal; 

• Rede de Bibliotecas Escolares; 

• Associação Oncológica do Algarve; 

• Agência Nacional Erasmus +; 

• Associação Oficina Ciência Viva Tavira; 

• Lycée Professionnel Kerguénec – France. 

• Associação Odiana – Associação para o desenvolvimento do Baixo Guadiana. 

7. DIVULGAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

7.1 – Divulgação 

 

Sendo o projeto educativo o instrumento de orientação estratégica do Agrupamento, a divulgação é 

fundamental para a sua concretização. Deste modo e após aprovação pelo Conselho Geral, o Projeto Educativo 

será divulgado à comunidade educativa das seguintes formas: 

 

✓ publicação na página web e outras plataformas digitais do Agrupamento;  

✓ distribuição, via correio eletrónico, a todos os docentes, AT e AO, bem como aos parceiros externos e outras 

instituições locais; 

✓ disponibilização de um exemplar impresso em todas as BE; 

✓ apresentação sintética, no início de cada ano letivo, a professores, pessoal não docente, alunos e 

encarregados de educação, dos aspetos mais apelativos e que mais interessam aos diferentes públicos. 

 

 

Este Projeto Educativo, como projeto de intenções, está permanentemente aberto a alterações, reformulações 

e revisões, de acordo com a legislação em vigor. 
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7.2 – Monitorização 

 

A monitorização e avaliação deste PE devem ser asseguradas pela Equipa de Autoavaliação, nomeada pela 

Direção, devendo ser feita não só anualmente, mas também de uma forma contínua, dado que é um documento 

estruturante da vida do Agrupamento, envolvendo toda a Comunidade Educativa, sendo a sua avaliação entendida 

como um processo dinâmico e contínuo. A avaliação do PE visa medir o grau de realização das ações, medidas e 

atividades consumadas no seu Plano Estratégico. Só desta forma, poderemos verificar as metas alcançadas e os 

objetivos concretizados e melhorar e aperfeiçoar o projeto ao longo da sua vigência, numa lógica de plano-ação-

avaliação-adequação.  

 

 

7.3 – Avaliação 

 

O grau de execução do PE será alvo de avaliação no final do período para o qual foi fixado. Esta avaliação é da 

competência do Conselho Geral que, tendo em conta os relatórios anuais de acompanhamento e avaliação, pode 

a partir do primeiro ano da sua implementação, proceder a atualizações. A este órgão cabe definir as linhas 

orientadoras e os instrumentos necessários para proceder à avaliação do mesmo. 

 

Também as Estruturas de Liderança Intermédia e a Equipa de Autoavaliação deverão realizar o balanço dos 

resultados obtidos, averiguar da sua conformidade ou não com o Plano Estratégico e introduzirem os ajustamentos 

que se entenderem convenientes. 

 

Os dados para a monitorização e avaliação do Projeto Educativo do Agrupamento encontram-se disponíveis 

em:  

- Relatórios da equipa de autoavaliação; 

- Dados estatísticos disponibilizados pelas plataformas do MEC; 

- Relatórios de Execução do PAA; 

- Relatórios de Coordenadores de Departamento;  

- Relatórios do Desporto Escolar;  

- Relatórios dos Projetos;  

- Relatórios do Serviço do SPO; 

- Relatórios de Autoavaliação das Bibliotecas Escolares;  

- Relatórios da IGEC; 

- Atas do Conselho Geral, do Conselho Pedagógico, dos Grupos Disciplinares, dos Diretores de Turma, dos 

Conselhos de Docentes e dos Conselhos de Turma.  
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Anexo 1 - Estrutura Curricular e Opções Estruturantes 

 

Matriz Curricular 1º/2º Ano – 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 

Carga horária semanal (x 60 
min) 

1º /2º Ano 

Português 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 (
f)

 T
IC

 (
f)

 

7 

Matemática 7 

Estudo do Meio 3 

Educação Artística  

(Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, 
Dança e Música) (c) 

3 

Educação Física (c) 2 

Apoio ao Estudo (d) 2 

Descobrir e aprender (Oferta complementar) 1 

Inglês  

Total  25 

intervalo (g) 2,5 

Educação Moral e Religiosa (h)  1 

Atividades de Enriquecimento Curricular (a)  5 

            g)  AETDM 1 h, Educação Física 30 min., Apoio ao Estudo 1h. 
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Matriz Curricular 3º Ano – 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 

Carga horária semanal (x 60 
min) 

3º Ano 

Português 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 (
f)

 T
IC

 (
f)

 

7 

Matemática 7 

Estudo do Meio 3 

Educação Artística  

(Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, 
Dança e Música) (c) 

3 

Educação Física (c) 2 

Apoio ao Estudo (d)     
30 min 

 

Descobrir e aprender (Oferta complementar) 
30 min 

 

Inglês 2 

Total  25 

intervalo (g) 2,5 

Educação Moral e Religiosa (h)  1 

Atividades de Enriquecimento Curricular (a)  5 

 

g) Português 30 min., Matemática 30 min., AETDM 1 h, Educação Física 30 min.. 
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Matriz Curricular 4º Ano – 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 176/2014 de 12 de dezembro 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 

Carga horária semanal (x 60 
min) 

 

Português 

 

7 

Matemática 7 

Estudo do Meio 3 

  

Expressões artísticas e físico-motoras 
5 

 

Apoio ao Estudo (d) 2 

Educação para a Cidadania 1 

Inglês 2 

Total  27 

intervalo (g) 2,5 

Educação Moral e Religiosa (h)  1 

Atividades de Enriquecimento Curricular (a)  3 

 

             g) Expr. Art.1h,  Fis.Mot. 30 min., Apoio ao estudo 1h. 
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Matriz Curricular 5º e 6º Ano – 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

 

Componentes de currículo 

5º Ano 

Blocos Minutos 

Áreas disciplinares/Disciplinas: 

Línguas e Estudos Sociais ………………………………............................................... 

Português 

Inglês 

História e Geografia de Portugal 

Cidadania e Desenvolvimento  

 

12 

5 

3 

3 

1 

 

540 

225 

135 

135 

45 

Matemática e Ciências ………………………………...................................................... 

Matemática 

Ciências Naturais 

8 

5 

3 

360 

225 

135 

Educação Artística e Tecnológica ……………………………...................................... 

Educação Visual 

Educação Tecnológica 

Educação Musical(a) 

Tecnologias de Informação e Comunicação(a) 

7 

3 

2 

1 

1 

315 

135 

90 

45 

90 

Educação Física ……………………………….............................................................. 3 135 

Total 30 1350 

Oferta Complementar – (Descobrir e Aprender)…………………………………………… 1 45 

Apoio ao Estudo (reforço de Matemática e Português) …………………………........... 2 90 

Total 33 1485 
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Matriz Curricular 7º– 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

 

Componentes de currículo 

7º Ano 

Blocos  Minutos 

Áreas disciplinares/Disciplinas: 

Português………………………………………………………………………………………. 

Línguas 

Estrangeiras:…………………………………………………………………………………… 

Inglês 

Língua Estrangeira II (b) 

 

5 

5 

3 

2 

 

225 

225 

135 

90 

Ciências Sociais e Humanas:………………………........................................................ 

História 

Geografia 

Cidadania e Desenvolvimento 

6 

3 

2 

1 

270 

135 

90 

45 

Matemática …………………………………….............................................................. 

Ciências Físico-Naturais:…………………..……......................................................... 

Ciências Naturais 

Físico-Química 

5 

5 

2 

3 

225 

225 

90 

135 

Educação Artística e Tecnológica: ……....………….......................................................... 

Educação Visual 

Complemento à Educação Artística(a) (Oferta de Educação Tecnológica/ Educação Musical) 

Tecnologias de Informação e Comunicação (a) 

4 

2 

1 

1 

180 

90 

45 

45 

Educação Física ………………………………………………………………………………….. 3 135 

Total 33 1485 

Oferta Complementar (Descobrir e Aprender).………………………………………………. 1 45 

Total 34 1530 
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Matriz Curricular 8º– 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

 

Componentes de currículo 

8º Ano 

Blocos  Minutos 

Áreas disciplinares/Disciplinas: 

Português……………………………………………………………………………………… 

Línguas 

Estrangeiras:…………………………………………………………………………………… 

Inglês 

Língua Estrangeira II (b) 

 

5 

5 

2 

3 

 

225 

225 

90 

135 

Ciências Sociais e Humanas:………………………............................................................. 

História 

Geografia 

Cidadania e Desenvolvimento 

5 

2 

2 

1 

225 

90 

90 

45 

Matemática ……………………………………................................................................. 

Ciências Físico-Naturais:…………………..……............................................................. 

Ciências Naturais 

Físico-Química 

5 

6 

3 

3 

225 

270 

90 

135 

Educação Artística e Tecnológica: ……....…………............................................................ 

Educação Visual 

Complemento à Educação Artística(a) (Oferta de Educação Tecnológica/ Educação Musical) 

Tecnologias de Informação e Comunicação (a) 

4 

2 

1 

1 

180 

90 

45 

45 

Educação Física …………………………………………………………………………………. 3 135 

Total 33 1485 

Oferta Complementar (Descobrir e Aprender).………………………………………………. 1 45 

Total 34 1530 

(a) Regime semestral 

(b) Acerto de 15mn. A marcar no horário dos alunos em tempos de 45 mn. 
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Matriz Curricular 9º Ano – 2020-2021 

Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho 

 

Componentes de currículo 

9º Ano 

Blocos  Minutos 

Áreas disciplinares/Disciplinas: 

Português……………………………………………………………………………………… 

Línguas 

Estrangeiras:…………………………………………………………………………………… 

Inglês 

Língua Estrangeira II (b) 

 

5 

5 

3 

2 

 

225 

225 

135 

90 

Ciências Sociais e Humanas:………………………........................................................ 

História 

Geografia 

Cidadania e Desenvolvimento 

5 

2 

2 

1 

225 

90 

90 

45 

Matemática …………………………………….............................................................. 

Ciências Físico-Naturais:……………………..……..................................................... 

Ciências Naturais 

Físico-Química 

5 

6 

3 

3 

225 

270 

135 

135 

Educação Artística e Tecnológica ………………………………..................................... 

Educação Visual(a) 

Educação Tecnológica(a) 

Tecnologias de Informação e Comunicação 

4 

1 

1 

2 

180 

45 

45 

90 

 

Educação Física 

 

3 

135 

135 

Total 33 1485 

Oferta Complementar (Descobrir e Aprender) 1 45 

Total 33 1530 

(c) Acerto de 15mn. A marcar no horário dos alunos em tempos de 45 mn. 
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Anexo 2 - Critérios de constituição de grupos/turmas 

 

As turmas são constituídas por 20 alunos, sempre que no relatório técnico -pedagógico seja identificada como 

medida de acesso à aprendizagem e à inclusão a necessidade de integração do aluno em turma reduzida, não 

podendo esta incluir mais de dois nestas condições. 

PRÉ-ESCOLAR 

Na educação pré-escolar os grupos são constituídos por um mínimo de 20 e um máximo de 25 crianças, não 

podendo ultrapassar esse limite.  

 

A admissão de crianças nos estabelecimentos de educação pré-escolar obedece às seguintes prioridades:  

1.ª Crianças que completem os cinco e os quatro anos de idade até dia 31 de dezembro, sucessivamente pela 

ordem indicada; 

2.ª Crianças que completem os três anos de idade até 15 de setembro; 

3.ª Crianças que completem os três anos de idade entre 16 de setembro e 31 de dezembro. 

No âmbito de cada uma das prioridades referidas no número anterior, e como forma de desempate em situação de 

igualdade, são observadas, sucessivamente, as seguintes prioridades:   

 

1.ª Crianças com necessidades educativas específicas de acordo com o previsto nos artigos 27.º e 36.º do 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, na redação conferida pela Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro; 

2.ª Filhos de mães e pais estudantes menores, nos termos previstos no artigo 4.º da Lei n.º 90/2001, de 20 de 

agosto, na redação conferida pela Lei n.º 60/2017, de 1 de agosto; 

3.ª Crianças com irmãos ou com outras crianças e jovens que comprovadamente pertençam ao mesmo agregado 

familiar a frequentar o estabelecimento de educação e de ensino pretendido, nos termos previstos no n.º 4 do 

artigo 2.º; 

4.ª Crianças beneficiárias de ASE, cujos encarregados de educação residam, comprovadamente, na área de 

influência do estabelecimento de educação e de ensino pretendido; 

5.ª Crianças beneficiárias de ASE, cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, 

comprovadamente, na área de influência do estabelecimento de educação e de ensino pretendido;  

6.ª Crianças cujos encarregados de educação residam, comprovadamente, na área de influência do 

estabelecimento de educação e de ensino pretendido;  

7.ª Crianças mais velhas, contando -se a idade, para o efeito, sucessivamente em anos, meses e dias;  

8.ª Crianças cujos encarregados de educação desenvolvam a sua atividade profissional, comprovadamente, na 

área de influência do estabelecimento de educação e de ensino pretendido;  

9.ª Outras prioridades e ou critérios de desempate definidos no regulamento interno do estabelecimento de 

educação e de ensino. 
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Na renovação de matrícula na educação pré-escolar é dada prioridade às crianças que no ano anterior 

frequentaram o estabelecimento de educação e de ensino que pretendem frequentar, aplicando -se 

sucessivamente as prioridades definidas nos números anteriores. 

Após ordenação das listas de inscrições, em cada ano letivo, far-se-á a constituição de turmas tendo em conta 

o seguinte: 

- Manter, sempre que possível, os grupos já existentes. 

- Formar grupos heterogéneos por idade. 

- Distribuir as crianças admitidas de forma equilibrada, tendo em conta a idade e o género. 

 

1.º CEB 

As turmas do 1º ciclo do ensino básico são constituídas por 24 alunos, não podendo ultrapassar esse limite. 

Por vezes, há necessidade de constituir turmas com mais de um ano de escolaridade. Nestes casos deverão 

ter-se em conta os seguintes critérios:  

- A proximidade da idade dos alunos; 

             - O (s) ano(s) de escolaridade que frequentam;  

              - A continuidade do grupo/ turma.  

As turmas do 1º ciclo do ensino básico nas escolas de lugar único, que incluam alunos de mais de dois anos de 

escolaridade, são constituídas por 18 alunos.  

As turmas do 1.º ciclo do ensino básico nas escolas com mais de um lugar, que incluam alunos de mais de dois 

anos de escolaridade, são constituídas por 22 alunos.  

 

2.º/3.º CEB 

A constituição das turmas faz-se com base nos seguintes critérios: 

- Continuidade do grupo/turma; 

- Opções pedagógicas dos alunos; 

- Distribuição uniforme dos alunos repetentes por turma; 

- Equilíbrio entre os sexos nas diversas turmas. 

 

As turmas dos 5.º e 7.º anos de escolaridade são constituídas por um número mínimo de 24 alunos e um 

máximo de 28 alunos. 

 

As turmas dos 6.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade são constituídas por um número mínimo de 26 alunos e um 

máximo de 30 alunos. 

No 7.º e 8.º anos de escolaridade, o número mínimo para a abertura de uma disciplina de opção do conjunto 

das disciplinas que integram as de oferta de escola é de 20 alunos. 
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Anexo 3 - Critérios de organização de horários 

 

PRÉ-ESCOLAR 

 

A elaboração dos horários dos estabelecimentos de educação pré-escolar resulta duma responsabilidade 

partilhada que envolve a direção do Agrupamento, as educadoras de infância a exercer funções em cada um 

desses estabelecimentos e os pais ou os seus representantes. Tem como critério base a oferta de um horário que, 

em simultâneo, respeite a legislação, os superiores interesses da criança e o atendimento às necessidades das 

famílias.  

O horário letivo dos alunos do pré-escolar designa-se «regime normal» e corresponde à distribuição das 

atividades letivas pelo período da manhã (09:00h às 12:00h) e da tarde (das 13:30 às 15:30h), com interrupção 

para almoço. 

 

1.º CEB 

 

O horário letivo dos alunos do 1º ciclo designa-se «regime normal» e corresponde à distribuição das atividades 

letivas pelo período da manhã e da tarde, com interrupção para almoço: 9.00h às 12.30h – 14.00h às 15.30h. 

 

2.º/ 3.º CEB 

 

▪ Os horários dos alunos devem ser elaborados de acordo com os critérios de natureza pedagógica, com o 

objetivo de possibilitar boas condições de aprendizagem. 

▪ A divisão da turma em dois grupos implica que seja sempre acautelada a não existência de tempos 

desocupados nos horários dos alunos.  

▪ As disciplinas de caráter teórico serão lecionadas predominantemente no período da manhã, não as 

concentrando no mesmo dia. 

▪ As disciplinas de caráter prático serão lecionadas predominantemente no período da tarde e deverão ser 

lecionadas em salas específicas: Ciências Naturais, Físico-Química, Educação Visual, Educação 

Tecnológica, Tecnologias de Informação e Comunicação, Educação Musical e Educação Física. 

▪ Sempre que possível, a mesma disciplina não deve ser lecionada em dias consecutivos. As disciplinas de 

Português e Matemática deverão ser lecionadas nos primeiros tempos letivos. 

▪ Evitar a lecionação das línguas estrangeiras em tempos consecutivos e respeitar a distribuição da carga 

semanal destas disciplinas aprovada em conselho pedagógico.  

▪ É permitida a permuta de aulas.  

▪ Sempre que a falta do docente seja prevista, deverão ser asseguradas trocas diretas com outros docentes 

da turma. Quando esta permuta não seja possível, é aconselhável a existência de plano de aula. 
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▪ Se as faltas forem por ausência imprevista, o professor responsável pela ocupação dos alunos deverá 

desenvolver atividades de natureza lúdica, desportiva, cultural ou científica. Serão disponibilizados 

materiais destinados para o efeito, que deverão estar sempre atualizados.  

▪ Tendo em conta o horário semanal dos alunos, os apoios deverão ser prestados preferencialmente no 

início e no final de cada turno.  

▪ Na elaboração dos horários de Educação Física deve ser evitada a ocupação do mesmo espaço físico por 

mais do que duas turmas. 

▪ A sala de Educação Musical é reservada para esta disciplina. 

▪ Procurar concentrar as aulas de uma só turma na mesma sala, exceto nas disciplinas que exigem uma 

sala específica. 

▪ Nas turmas onde existam alunos matriculados no ensino artístico especializado, em regime articulado ou 

integrado, as disciplinas das quais estão dispensados deverão decorrer nos primeiros tempos da manhã 

ou nos últimos da tarde, preferencialmente. 
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Anexo 4 – Taxa de transição atual 

 

Taxa de transição anual 

Ciclo Ano Letivo 20/21 Ano Letivo 21/22 Ano Letivo 22/23 

1º Ciclo 96% 96,6% 97,1% 

2º Ciclo 92,7% 93,3% 93,8% 

3º Ciclo 93,3% 93,5% 93,7% 

 


